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pólítica e sasúde do  s 

	

"Esse Governo não está muito aceitam internação de pacientes 	com - problemas graves. "ÉSzistem 
interessado em resolver os pr'o- 	que não dêem despesas ou preju- 	casos de hospitais — e issar;énM- 
blemas sociais do País. É preciso 	ízo ao hospital, "por isso, sobre- 	mum — .que esterilizam 

	

mais vontade política e eu vejo vivem dentro desse sistema", ga- 	res aos montes e como iss6411`4- 
um jogo de cena de pretensas 	rante o médico Antonio Henri- 	gal, eles colocam nas guías;désiti- 

	

mudanças". Esta declaração do que. Os casos graves são sistema- 	ternação que a paciente feruma 
presidente do Conselho Federal 	ticamente recusados, como aque- 	cirurgia de 'retirada de cisto :no 

	

de Medicina, Ivan de Araújo les que aparecem com queima- 	ovário, intervenção bem 2ma4s 

	

Moura Fé, retrata o pensamento duras, os politraumatizados, os 	complexa e cara do que a:esteui- 

	

da maioria dos membros do neurológicos, os doentes crôni: 	liação. Com  isso, recebem dez 
CFM. Essa posição deve-se ao fa- 	cos. "A seleção de pacientes da 	vezes mais o valor da cirurgiakre- 

	

to de o Governo estar implantan- forma como vem, ocorrendo min- 	alizada", denuncia Antonio Heh- 
do, à revelia da classe médica, o 	bém é corrupção", acusa o médiL 	rique Pedrosa Neto. 	•• 
sistema de Autorização de Inter- 	co. 	 Este é apenas um dos''f 
nação Hospitalar, nos hospitais 	 casos relatados na última reitkigao 
da rede pública, já em vigor nos 	Pelo sistema 'de Autorização de 	Ao CEM. E apesar de tbdo's:(Ss 
particulares. Segundo o conse- 	Internação Hospitalar, os hospi- 	argumentos, a implatançriÔ'':" 
lheiro Antonio Henrique Pedrosa 	tais particulares apresentam todo 	AIH é defendida ,por rie'sM!ás 
Neto, de Alagoas, as distorções 	fim de mês uma fatura onde vêm 	como o professor cia UERP,'"o 
existentes nesse sistema não po- 	relacionados os gastos do período 	médico sanitarista Eduardq 
dem ser corrigidas' e dá forma 	com cada doente internado, os 	covitz. Ele acha que o sistema -ai 
como está sendo apresentada 	medicamentos, equipamentos e 	trazer -mais recursos para `6s-'1A 
apenas cria expectativa; "como 	profissionais utilizados. O Go- 	pitais públicos, uma vez 
aconteceu à época da implanta- 	vernõ paga de acordo com uma 	faturas serão imediatameill'e 
ção do Suds". 	 tabela por doença e forma de tra- 	ga's após serem apresentacrarálo 

	

taMento utilizado. O pagamento 	Governo. Antonio Henriqiiélg- 
Nos hospitais da rede privada, 	de serviços via AIH, facilita a 	bate a alegação dizendo. dpi-.6944b 

remunerados através das AIH, os 	corrupção, como forjar guias de 	é possível comparar os ' .e'fy4Is 
pacientes são selecionados de 	consulta e intenação de pacien- 	prestados pela rede públic2r'eUil 
acordo com a doença. Eles só 	tes-fantasmas, recusa de doentes 	os dos hospitais particillaféS. 
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